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Portugal tem sabido implernentar
a cooperação com Moçambique

As relaçoes de Portugal com os países aÍricanos de lÍngua oficial
portuguesa voltam a apresentar aspectos de desenvolvimento, íÍuto não só
do empenho dos empresários e associaçoes mas, sobretudo, pelas
perspectivas que se abrem Íace a uma maior e mais consentânea política do
que é de interesse para ambas as partes.

Moçambique alravessa hoie uma Íase diÍÍcil de sua ainda iovem vida
como paÍs. Tenitório com potencialidades, por questoes que se prendem
com a ausência de paz, não tem tido possibilidades de promover uma
política económica e social onde o desenvolvimento seja a palavra-chave.

SobÍe a economia moçambicana e o relacionamento comercial entre os
dois paÍses, ouvimos o presidente da CâmaÍa de Comércio Portugal/
/Moçambique, eng.o Daniel Pedrosa.

ô Eng." Daniel Pedrosa, presidente da Câmana de Comércio PortugaVMoçambique

incremenlo enlÍe PoÍlugal e Mo-
çambique?

R. - Direi que um maior incre-
mento comercial entÍ€ Portugal e
Moçambique é possível e desejável
em ambos os paÍses, logo que se
cÍiem condiçoes de estabilidade n0
território moçambicano.

P. - A dÍvlda erlerna mocam-
blcana é um faclor lmpedillYô de
um maior incÍemenlo Gon o ene-
tiot?

R. - Com certeza que â dívida
externa moçambicana é um Íactor
impeditivo de um maior incremento
com o exterior, embora, compara-
da com as ootencialidades daquele

país, a sua expressáo seia mais
relativa.

Estamos crentes que, após o
íinal da guena que se deseja rápi-
do, não faltarão inteÍessados em
enc0ntraÍ s0luçÕes para ultrapassar
a dívida externa assÍm como incre-
mentar o desenvolvimento econó-
mico e social em Moçambíque. Eng.'Daniel Pedrosa

olllE8G/l00' - 0 Governo de
Moçamblque, através de alte-
rações Inlroduzidas na süa eslru-
tura, tem üldo a incenlivar o
inuesliÍnenl0 difeclo eslrangeir0
no seu país. Como pÌesidente da
Cârnara de Comércio Forlugal/Mo-
çamblque, quals os passos signífi-
oalivos qüe Íoram dados nesle
seclor?

Eng." Daniel FedÍosa - PaÍa
além de uma vontade política mani-
testada poÍ diversas vezes e em
diferentes nÍveis de resp0nsávets
governamentais em proporcionar
ao investidor estrangeiro condições
de investimento. Íoi criada uma lei
para a sua regulamentaÇão e um
Gabinete * GPIE - Ga6. de Pro-
m0çã0 do Investimento Estrangeiro
para sua implementaçáo.

P. - Porlugal Ínaniem-se corno
unr bom ÍornecedoÍ de lüloçambi-
que, embora longe das polenciâli-
dades qne os dois países apÍesen-
lam. Como entende que seÍia pos-
sível diseÍsificar e aumenlar esse
intercâmbio eornercial?

n. - É verdade que Portugal
tem-se mantido como um razoáyel
Íornecedor de Moçambique, embo-
ra longe das possibilidades de am-
bos os países. Limitações criadas
pela gueÍra, Íinanciamenlos estabe-
lecidos por outros países gue pro-
vocam um ndesvio, de orodutos
tradicionalmente de origem Portu-
guesa, são ÍazÕes que têm coloca-
do os nÍveis de ÍoÍnecimentos
aquém dos deseiados.

Há que reÍerir a proximidade e a
capacidade de oÍerta da AÍrica do
Sul como potencial concorrente a
ter em linha de conta. não só nos
dias de hoie como no Íuturo. Uma,
entre muitas, das lormas de diver-
siÍicar e aumentar o intercâmbio
comercial é procurar parceiros in-
ternacionais, não só junto dos pai
ses normalmenle Íinanciadores de

Moçambique mas também e princi-
palmente na Akica do Sul.

Não podemos esquecer a quanti-
dade de empresários portugueses
estabelecidos na Africa do Sul e
bastante conhecedores do oterre-
noD em Moçambique.

P. - Poilugal lem sabido im-
plemenlar uma verdadeira polítira
de cooperaçã0, a níuel de eaono-
mia, com Moçambique?

R. - Nos últimos ânos, Portugal
tem vindo a pÍocurar implementar
uma verdadeira política de coopera-
ção com Moçambique, não só a
nível económico mas lambém nou-
tras áreas, cujas limitaçÕes estão,
pelo lado de Moçambique, na insta-
bi l idade da guerra que al i  se vive, e
pelo lado de Portugal nas limitaçôes
Íinanceiras próprias de um pequeno
pais.

P. - Exístem diÍiculdades paÍa
a er(porlação de pÍod[los naeio-
nais para Moçambique? Sá0, ain-
da, problemáticas as relações bi-
laleÍais?

R. - Não há dificuldades oara a
exportação de produtos nacionais
para [40çambique, há sim l imi-
taçoes que se prendem ao atrás
mencionado.

P. - oual lem sido o papel da
Câmara de ComáÍcio relalivamen-
le ao incremenlo das relaqões
entÍe os dois gaíses?

R. - A Câmara de Comércio tem
pautado a sua existência como ele-
mento de "pressãou iunto das entl-
dades goveÍnamentais de ambos os
paÍses e tem.servido de elo de
ligação entre empresários portu-
gueses e moçambicanos que pro-
cuÍam naquele país e em Portugal
Íormas de expandirem as suas acti-
vidades.

Admlte qüe denlro de pouso
tempo poderá oconer um maior


